
'jk.rf Jncv •■jt.j^-x-'w^s^:^^: 
ífRIíftíTrBA?    PABA Á   CAPITAL 
*.i-U i-SOOO 
Semoslro 0(000 

S^ORamende adlninOi'.au 
ftumuro avulso—UOO ra. 

..■l.ir(;!HTI;r,   -.,.  ,  ■,^.   I    . 
AiiiJ iuftUDO 
S'lKslio BSOlO 
Caeumento adIaniiMlo 

iyp. nis do ImiJurnliii, '^l 

i<^onia.I-jif >era,l, Motioiosa, Ind-Oistria.! e Xjittei-aria. 

Proprietário—Joaquim Roberto de Azevedo Marques 

S. PAULO Quarta-feira 17 de Janeiro dc 1877 BISAZIL 

CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 17 os JAMSino DE Wll 

A fiibrica de tvtro du Ypnnenia 

0 f^í temático sbiodono n qu>' é cülido polo gi)ri;r- 
no impetíBl aquelle i^iisbolecimeoio melallurgicii, quo 
pudi'ta fST UDi dul principaei seoio o primeiro du mun- 
da. qu«r pela quoDlidado, quer pela qualidade da mi- 
iierio, iKDi D") p'ovoodo a gtleDcãa e havomos Iratido 
ji par diíersaa veios disae aisumpin, especialicente 
inle'<'S''*Dta para'egla praviocia, que nelte tí DID de 
Eeu^ maia poderoses elcmeiíloa dc pro>p<MÍdedu. 

A^ore que, petoi iFcenlea B'IIOS dos niiniilcrloa da 
(ozrada e da guerra, lit puuco publicados, ae evldenrli 
per mude iciJubita>i-l a espirito mefqiinha da admiais- 
Ira(ii) relsiivamente i ;iii ImprirlaiiU qufio desprpsadn 

manancial da riqueza publira, ainda ramos DO<I occupar 
dt' si'melhanie inaleiia adJuzindo m pandatsçi^,<9 que o 
cobo tequnr. 

Ka'as delermina{üei do pudur cootral condiam du 
proiideaclai lomadui, posio qui> tardiamente, hjbili- 
Undo a lliesuuraiia proviticial • reiuetler o JinbuiM 
ni'ceasario ao administrador du f:ibrica para Sazer o pa- 
(jinintito diH urdiioados o [rias dos empri-R.idiis o npo- 
rnri'is da mesma ma» re^lringiadj ae mesmii Ivmpo a 
de^ppia no <;orrfl':te riRrcIcin, e daodo oídem tciínenlv 
p. ra tfr i"Ua a quaniia prt<cÍ4a para accudir áí mai-< 
urgi [.(oi <...'isidadea do eslsb'lecímeiílo do Vpa- 
Dema. 

Ora, limítando-ie o goverao a turnecer lú o dinheiro 
nilrictameiíte precise para accudir as mais urgenlos 
r)i'C'!!iíidade« di tsbrio, p<li nãi pederi pre'^lar jArnais 
us a lios serviçal a que naturalmente é dettinada, e cnn 

liniiará a fcr api'nas um pesado onus para o liílado. 
Uest'arlfl o poder publico ministra lio (úmonlo os 

meios da conienir-se o eilabelirimonlo em deplaraiel 
estirilidide sem produilr oa graodci rasullados que era 
licito esperar-se de auas admiraieia ceadiçõDi oalu- 
raes. 

P.' de mister proporciuDar i fabrica recurso) taes. 
que alarguem amplamoDla a espliera do trabalho alé 
agoia lealilado. 

O distir.clo sr. dr. Mursa munido  doa meioi precisns 
eloiari sem duiids alguma  o eilabelecimeolo que l&o 
dignamenie dirig'. ao gtlio dc deseniohimerite, cinvn 
nienle, podendo cnlâu ciKicilar cum prollcuídaJe sue 
ÍDlatigavcl acliiidad" e sua nimia iptidlo  piuU'aional. 

U governa devera marrhar de harmunia com eíst' 
disliuclo mililar, concedendo-lhu ui auiilios por I'llo IG 

clamados em bem do adiaulitiiento do fabrica, biinran- 

.|.«V; (!)>■ 

CIÚMES  D'UMA  HAINHA 
ROUA^ICI!   roH 

Turra Ku y Slutcos 

CAl'ITULU   LSXXIX 
Da famosa caçaJa realizada aflitui para laliifazer 

üt dtsrjus do príncipe de Ailurial 
(Conlinuaçiu ) 

— Oh 1 neste ca<o, oiclamou Kvinsn inclinando-se 
bjpecrilomenle, nao posto deiíar du louvar ■ grande 
previíio de vo»a alteia em iiiltoduiir lio ngidu rysle- 
ma oefte ciroiilo de f irmozuraj. Mat d'-fcidpi^-me 
101** alli'ia uma pergunta—liilu que eslamus lallaodo 
de fitrmozuras o iiii leudei fama de inli<lligenlu,— 
Dto é verdade que alo liudiaiimai ai daiuai da 
taioba T 

O pilncipn dirigiu um rdbar lombrio para o mtdico; 
cita poiím QnRinda-ie cega, pruifguiu; 

— Sàa um lypoi dvlicadu!, miituia profana e ca- 
thobca, le voiia altera ma permitiu a cípceiíáo, oode 
lemoi toda a deienieliura e todo o *ire*iiijfnio da 
geDiilidido B tuda B pudica s retignada eipicaite dai 
noiíai virgens. 

— Eilaei muUo fallador, eiclamou D. Ilgnrique Cito- 
tf ah indo o lobr'otha. 

Dealt vei o m*dica Qogiu-ia medo, porque aiiim 
lhe cuQiioha,  e aem [iier tatu da clpreitàu de cukra 
Ije piinciplava  • obiet'ir an tuito du príncipe, Iraicu 

I proirguir ni con veria. 
Enireiínla o lau olbir luquielo e ancioio ako astai* 

cm harmonia com as rua* palitraa; o coraçlo biiia- 
Ibe com violência, porque ncava de um m 'm,'nio 
para o ouiro vrr rnaliiido, irrtio lodo, r eh» lueni-s em 
parle o horrível Itama da mirqurt de Villena, a que 
lha [gili lollir os olbos pata o lado onde te achava 
Beatriz. 

Era  porím nureiíarln di'iiniutar, e  pir iiio moi. 
trou-ie no meimn intisnie  lio  alegra cumo sempre, 
•toda que na realidide le leiílta dcieiperado. 

—' S.-nhL/r, iocummüdim-vt 1 a> roíohai palavras? 
— Nada diiio, r>>darguiu o principa vendi-H o* 

Btcei'idade de tambrn di»imuitr para olo descobrir 
os seus mytteriona pensamentos a um bomem qua li- 
nha fana de lagai. 

— Entlo, sa nlo voi ciasa dcrgoila cenlÍDuaiel, 
eictamou o medico, nlo querendo perder o toicjo. 
^ Com'^ quiierdeK. 
— Fallavsmoi dii fotmozorai, dos Ijpoi, daa diffe- 

KDlti ctaiaea de belleu.   Çb t le coMideistmoa ewai 

do-o com a confiança que merece como um dos mais 
preslantps biaailuirei. 

Queira o govurao cumprir o seu daver, ea fabrica 
da ferro do Ypanema scrA uma das mais úteis e pros- 
peras empresas Industrlaes. 

Ao par desiaipruvidooclas restríclivis e de mi en- 
tendida (Gonnmia, fui pelo goieroo decretada uma me- 
dida que pddc ier de grande alcance, qual ê a autorisa- 
ç&L) cuncedida á piesidencia detia província para vender 
ric hasta publica 14 lutes de terras medidas e demar- 
cadas junta í (.ihrica de ferro do Ypanema e estação 
da erlrada Sorocabana. 

A idêa de formir um núcleo de pevoaçio oaqueile 
aprasi»p| 1 ícal, etlabelecendo os fundamentos da futu- 
ra cidade do Ypanema merece ser levada a elTeíto quan- 
to anies. 

Vai Fila dar mais vida í cidade de Sorocaba, cnniii- 

luindo-a o empório de producloa sgrirolas e lervindo 
também de enirepostn para os productos da fabrica. 

Hi'fla agora quo oprisiJente da prcincía use lego 
da auterisaçâo que lho f.ii conferida, com o devido cri- 
tério, fdiendu um real beDcOLiu ao progreito desta 
parta dt> Império. 

REVISTA DOS JOHNAES 

Cnpllnl, 16 il«.lnnp|ro dn ISir? 

Üinrío de S. Faulo — 1'arle oOicial. Communicado 
como lilulu—O elogia mutua. Noticias da cd le, da 
l^uropa. Tranjclijção de Itclrospeclo politico 61 Jor- 
nal du Coiumereiír, Gazelilia, etc. 

A Prociítcia de S. /"uulu-Noticia) da Europa, A 
beira de umi valia (pueíi^) por A. Fontoura Xatier. A 
plillosapliifl du belln (|iu>'3ia) o A piieiM da lua (poesia, 
pol> dr. Genarlnu dosíjautus. U pais.ru mechioicu 
(iridutçSu de cata). Itovisla dos jurnaas. Noticias da 
cúde. ÜHCçld livre. Noticiário, etc. 

Tribuna Liberai — Artigo editorial sobre a sécca qua 
tem baiidu n» proviíicia, carta 8.* da Ximandro a Joaé 
lioolfacio. —■ Us homens cabiilludot das Bermudas. A 
pedido, Moliciariu, etc. 

A Senlinetla—Kia artigo editorial eccupa-se da pe- 
ligrinacão biazileira â lloina promnvida pplo bispu du 
llio de Jaueito. TianiciecL- uni artigo do Apostulu com 

ii llluli)-A [niiii oiijjúo na im;irunia. Traz mais ; U 
mestre doi iiiA'tr^i (variedade iitialiiJi). CorrcspoQ- 
deDc:a do Arj|;ariguama    Noiiciariu, ele. 

perlli que di-lMi|,'uem u rerl.j üu ceilai mulheres e que 
pari^ci'ui quDíi ailingir o ideal, i-sscs ruslus lentimeri- 
[aes crcaiii s pnrJ transtorno du certhro dos mur- 
lai inviperlo^, quu idm a dii^grüj] du amar algum 
delle»... 

U medico di'lfie-ie a othou p.ira o príncipe; ao 
meiíiiu ii-nipii u príncipe nlhou ['ara ellu. 

— Uiide lUüS parar Y eielacuuu : 
— Ssbe-u vaiia alteza T 
— bu nío. 
— Nem eu lie pouco. 
— h*. extraordinário. 
— Nto é to acato te comprehvnder que fallar da 

form< zura é o rueimo que usvcgar 11'um mar deico- 
nhecidu, «em leuie nem bui>ula. I'uiliolo ahi vuiá 
voqiB allezd o UfOlivo purquu nft'j sei onde v^ju 
p;ji„r. 

O piiiicipe 1 Ihoo para clle demoradamente ; porím 
um succ^íso impri'vi:ito >eiu hviai Ciudad-lteal du Itu 
prt.foiídu o pur >iíim diitir tio linistru ulbar. 

Tioha-so Intaulado um javilí a o ammal rápido e 
eificadu pelu leiínr e prla turpreu fugia pelos pontos 
niiK i-mmaiBi;haJai do bu'que lullaodo íeroici gru- 
uhides igutf iam morrer noi birrancns mait protimoi. 
Aliai dole curria uma imuienia matilha, a alriz da 
miiilha um grande aumeiu de cavalteiros eiporeaiam 
01 leue corcéis pira ver se feiíim a fura. 

Kiio ruido Immento e lOaoro como o da uma lem- 
pa lade, fel O que interrompeu o dialogo do príncipe e 
do medicii. 

Kalielaoto a rainha vira o Javali livrar-se de uma 
nuiom de aetsi, r-lruceder por uuirot alalh.'f para ver 
■e pudia achar um uuir» pnnto da iihida taltaodo pui 
cima da4 bmihii com a velocidade do raio. 

O enthuiiaiiiia e o goalo da caça Ureram-lbe ferver 
o ptngue. Espuieou a aeu cavallo • laoçou-ia ao raila 
du ja>all. 

Animadii Com o eiemplo da lua ami, as daroas 
romperam a muiiliia de pagem que ascsicaiam, • 
cada qual (egundo a lua etlrategia lhe inipiia'a, 
Inmou o caminho que lhe parecvu man adi^quido para 
malar ou fdiir o inimsl icltigem que nlo c-snia de 
grunhir 

Bealríi seolia-ie lelil aaqui>lle dia e por iiio foi uma 
das primniiai ■ preclpilar-sa em leguimenlo do raivoso 
javali. Ub t nlo podia deitar dn se aenlir f«lii quaodj 
lia que o sfu faDniuDta sa eocbia de nuvens ds npe 
rança I Confiada em qua o conde de Miranda bem 
depieiia buscaria uma vida tJ>da de ditcaoçj e dr 
amor, laliifeila com a rnlreviiti que livsn rom elle 
DO acimpamentJ de Haqueda, e cada vez mais apalio- 
nada porq -e via que I). Joio lha era OeI a camtaole, 
quii rer-se là, correndo atrai da um snimal tarei, 
lecreaada-se com a icledade, com as soas ireor- 
daçJhes. 

ú 7ra6aI/io—Triz artigo editorial Bobre o leu pri- 
meiro annirersario. A inítrurçie do povo (Iranaciip- 
çlo). O quS da bolloia (variedade), tractos divoítos, e 
Miscelânea. 

CoDSlderaçdcs g«ra«H 

(Do G(o6o) 

Além da instrucç&o proasilonsl agrícola, deque jã 
tivemos occasiao de occupar nos em outro artigo e qtie 
deveiá ser diffundlda ; para que cida Irabalh.dor seja 
um auiiliar iulelligenteqiio saiba multiplicar u Irabalho 
pelo eiriprege das mschinas e de outros meios aconse- 
lhados pela sciencid, outras medidasse toroim indis- 
piinsaveis. 

Uma poderosa au^n do nosso atraio, jé o dissemos, 
é a rotina. INáo aconseiliamos paiéiii as reformas rápi- 
das e irrell elida», que trizum sempre a ruina 1 mas 
des'jariamos os melh.iramenlos graduaes demoiislradoí 
pela pretira e pela ubiurvgçio : mi>smu porque a sgri - 
cultura, como lecunheceiD tedo<, lendo uma scieocia, 
nio 10 deve conservar estacionaria. 

Um dis maiores erros de alguns fazendeiros, é espe- 
rar do lolu mais du quo ullu pilde dsr-lhe. 

A terra servo ás plantas para sua nutrição e para 11- 
lal-as por suas raizus. A ncçãi) d.is afienliis '.Ihmui- 
phrilcoj e «utiieludo da humidade é indispensável para 
9Ua gorminaçjto o di'snnvolvimonlo. 

A agiM tendo em .1' ^rtlução diversos saes e fubstan- 
ci89 outras soluvc'i-, j „ concorrem para formara íeiva, 
por fui vez determina a il^írescencia e fructillcaçSo. 
li sa <!! que é essencial u ostudo da natureza du ter- 

reno, que convêm mais a plaola que ce quer cul- 
tivar. 

A aeçâo dos iu!trnmeDtos aratorios £ du necessidade, 
porque, além de dimiouir u trabalho luina o sulu maia 
permeável ao ar e o humidade. 

l.' conveniente a utilisaçío doi eslrumes que rcíti- 
tuBiii ao solo as substancias quu ellu cedeu ás plantas 
que ahi (oram cutlivadis. 

fúile-se, puis, comparar o terreno á uma machina 
á vapor, que carece de combusiivel para sor ilimen- 
lada, 

E' de justiça confossarmos que 01 fundas votados pe- 
las cimaraq para aum.iar 1 lavoura, slo incontestavel- 
menlu um grande passo dado em favor deisa corpora- 
çto que conalltun nosaa principal riqueii. Entretanto 
convém saber, por |uo, apeiar disso, nio ha resultados 
esperáveis í 

f.' raro o lavrador que tem um capital de reserva, 
com o qual possa fazer faço a curias ncccsiidades ur- 
gentes, n que inesperadamente se a preá untam : lendo 
por Isso forçado a rtorrer aos commissarius ou cerres- 
pondentes, e pagar-lhes com o prudocto da colheita fu- 
tura : nào pudendo alada asiiiu amurtisar a dlsida, 
uern pa^ar os juros sequer, que, le accumulando obri- 
gam-n'o a enirugar sua fazi^nda, llcaodo nâ'> poucas ve- 
n-í sem meios de üubsisieona.depuis de longos e peno- 
so 1 trabalhos. 

ii^acLlmeiíti* le compcuh'mde que o cjmniissario TL^Ií- 
raiidu du ilducu do liraiil uma sunima di'^tiiiada a «er 
emprestada nu f>zendi-iro. d-ive ntcs^ariamuole aufoiír 
lucros na   poicenlagem qite lho pagara eíle. o que nio 

— Oh I mru U.<U', diii.i ella, riim o coraçíio palpi- 
laii'c. porque >i)uellu dia liiu piri'Cla I'-r um dos mais 
fellies da sua vida, ao ini'smo louipu que o leu e.ivallo 
diVd íaliua e relinchava ao ouvir o som das trumpas ; 
graças vos dou porque lançaste! um i>lhar de rompai- 
lau -ubr,- r-li inf..hz mulh-r. A minha alma humilh.i- 
re perante lú^, cumo um tribute de iecunli>'cimenle, e 
tudo o que me roduia paiece ariiiiiar-so em confuroji- 
dade cum os denjos do inuu coração. Agora que eílou 
lá, livre de Iodes os olhaies, luiigu de pulado, qui' 
ulu ê nutra cuiia mais do guu umi mansão corrompida 
undu a VICIO vagueia disfirçsdo com roupagens de 
virlude, Bgoro, mtii 1>HUV, quu e-^teu livre e pn^so 
fallar em mi-io desta f^jmiusa naluf'za qiie mo rodeia ; 
supplico-toi que aal>ei> o Cuude du Uiranda, e que 
pouhacs [ermo aos meussullrimuiiios. 

A deniella enxugou ai lagrimas que lhe tinham 
naqurllo moirii-nta assomado aos olhos, u pnoiaudo no 
uurvir adurnado com as bulias illuíüis do sou puilo 
immiculado, partiu Ciim maior rapidez a mais ardur 
atrai do javali. 

Alé u prupiio cavillu parecia participar do seu ea- 
Ihuiiasmo. 

I)e quando em quando Icvaolavi a cabeça e relin- 
chava es Iro adota mente, dilatava ig i;randei ventar, a 
cem as levei petas fazia isltir milhares do chispas 
apdi ti, 

Enliatanto o javali achara-ie completamente cer- 
cado ; no Qm de Ires ou quatro horas de perieguiçía 
01 caçadores tinham conseguido encerrtl-o vm um 
barrancu piafundu onde tinht dt* morrpr aits dunt-t dut 
raei ou ptlo feno de um ventbulo. e cada qual no teu 
puile esperava, atirar cum mto certeira e Orme o gol- 
pe que havia de matar a Kra. 

U priocipe a a rainha corriam no leu teguimen- 
lo quando a fera achou um Caminho livre. Iiabfl 
pmpuahuu um* jatalma, t na m»mentu de laltar um 
■ rroio. o ferro pasaou allobiando peno do Oincu di- 
reito do jsvaK. 

Soliou a fera um grunhido I,.rte a agod.i, a • cainha 
murd<-u bt labiüi despriiada. 

Quasi ao meimo tempo uma oulri jivilina, lançada 
da parle contraria, alrateiiou os arei iibiliad» e fui 
cravar-ia ao peilo da tira, a qual cihiu muribundi. 

A rainha a Iodos os drcumitantes voltaram a cabaça 
com a maior curlesldada a viram U. Beatrii da Silra 
coDlcmptindo a sua •ictima. 

O que passou pelo anime da ralnba ao verolrigm- 
ph'- da lui rival i ineiplicavvl. Ot elngloi dot corte- 
itnt ehrgtram a lerir-lhe o coraçlu de modo ul. que 
aiperlmentou todo O odio de que pdde ser capai uma 
alma vingativa. 

Oh I Iiabel olo eiqnccfra o conde da Miranda, 
pais que laniia rancor conlia «quella mulbet qua Ih» 

SB daria se a Iransacçio fosse directa com o próprio fa- 
zendeiro. 

Isso seria miiiio racional, coctorme já demonstrvu o 
illustrado dr. Sebastião Perreira Suires, sera lavoura 
a garantia dus capitães levantados pelos commisaarioa 
dolcafí. ,_ 

Em vista do qiié, [utgamo" de multa utilidade a croá- 
cio de haneos hjpDthiTirio! nas d.flerentps pruvioclsa 
d(i Brajil, lendo por um enipreslar aos taiondeiros, a 
latge período o a juro ras avel, I'Scapllaet indispensá- 
veis para o melhoramento eiigido na marcha progreasi- 
va da PUSS lavouras ; o seria ainda um meio do f jiel-a 
presperir. 

As estradas dj ferro süo outros taolos elementos de 
progressii, poia tao verdadeiras arti-flas, e ainda mel* 
serviços pudem prestar aos agricultores brazileiroi, 
quando hgarem os cenlroido Brazil ao lltloral ; mas 
era'preciso que. em quisi terta sua eilensio, passasse 
pulas rnnas mais prodiiclivus, o que inftliimente nio 
sucCHde. 

Demais, di-sa o inconveniente de serem os produc- 
tos agrícolas fólios p.ir pr ç.is elevodos ; resultando da- 
hi que grande parto dulluj, qun aurviam a supprir OS 
nosios mercados nio podem entrar em conciirrencia 
com os similares importidos do eslrengeiío. 

Lomas que os caminhos do ferre na India-logleia, 
pelo bano preço dus transportes, iPm feito com que O 
trigo e outro» prortuctoi daquellas regiúpj sejam impor- 
tados para a Inglaterra cim vautigom para oa cultiva- 
dores das ditas regiüBS, 

Quanto aos outros meios de eommuniraçSo, í forço- 
so cund'sfar. que excepto em algunii municípios do líio 
d» Janeiro, o em bera iioucis dn outras provincios, le 
pude via] ,t, principalmenie no tem .0 das grandes chu- 
«as, em rine s.io os ciminh.ia intransitáveis, á p.-ntn do 
impedir inteiramente o Iransilo pura o littoral, occasio- 
nando um grande mal ao.i mereadoj. quo oAo SPndo 
conveiiiunlemente abastecidos, faz sofFrur a população 
que delias caruce. 

Helativomeoio aos meios de transporte» por agua sa- 
bem todos o nosso estudo de alrazo. 

Falta-nos uma legitlsçào agrícola, que estafauluça ga- 
rantias para o (íiunduiio, puudo-o assim ou abrigo do 
certos abusos. 

líutro outras, a promulgação das leis agrarias que 
protejam as culturas e seus productos, hem como as 
criaçúus da gadu o mais aoimaes domesticas, carecen- 
do.se para ease llm guardas camp,islrp8 quo estejam li 
ordens das municipalldadus ; as quaes pur sua vei pos- 
sam Inlliiigir penai, nos cssos do dimoos aos agriculto- 
res, em luas plantações, eic. 

Ha no nosso commercio uma classe de negociantes 
conhecida pato nome da eniacadores, que julgamos nio 
sú Inulil, comn até prejudicial. 

A ella se deve nos mercados da Eurnpa c des lísla- 
dos-Unidoí, a dípreciaçío do nosso catí. porquo para 
auii'rircm maior beneOcio, misturam as dilTerenlos tor- 
tui da café, como tivumos occasiio de ver no Eu- 
ropa. 

i:un«ÍderBmOs inulil es-a classe, mesmo cm ri-lação 
aos homens honestos que í clln pert>>ncem, porquo, 
seado hnJB as communieaçõns rn.iis f.irnií, contím ao 
fíZünd"iro ensacar o seu cafí-, que d-ve ter auhro ai 
aacoos seu nume, o de suj farenda n dn provinci.i undo 
foi Tolhido : uu por outra, o marca do fabrica, qiio jS i 
pniti'Rida por uma lei recenie, porém qrn inl.lijmcnto 
nflo é iihrigalorin, como ern nutrias paires ; 1, que aio 
!Ú '•■na noia (;arB:ilia. c.^mo um esliniul-> para os pru- 
dueteres ; torii.iodo de;iiais o nosso calo melhor conlie- 

arribativa  as mais queridas illuiòus do seu amor eia- 
guradu. 

líoiio, ao tempo em que dur.iva ainda a adniiraçio 
da tuduB o- espi'Cladurus qiisiido era amd.i o alvo da 
alt.oiçflo geral, notou que o seu cav.Ko começava 
a dingir-te para um atalho quo lhe licava em 
Ire'ie. 

(Juiz dirigil-o para o lido o,ipo«lo. que ora onde o 
javali ainda se revolvia no teu sni>Roe, niai o fngiito 
™nimsl d.'ilou a cornr curn uma tal vcloeidade, 
'iue dibilile a donielli a<>u<1a'la Miiç .u mio da 
red^a que  re achavi de-cuiilailiniioilB abiridonada. 

Tor algum temim julgou lleatriz pi d>T c.nler o 
poicel; maa o IOROíO aninial pads vci niaii ardenie, 
rads vei mais vel.,í, airaiessa.a o busq.ie cnii... uma 
■Ihsliçlo. 

O prinripo tenliu iiuindar-sp-lhe a fro'-to il.i suor 
ao ler a raiod-i pa.Uda d.' H,.Blriz. rtllloiu.Ibo o 
«angus U cahi'ca ora s.ngiilar rui.li.. o n,du o corpo 
lhe tremia por elleilo d] esperança lufame quo abrigava 
no pciío. 

U marquei da Villena approiimou-le ednsolheau 
nuviüa 

— I'arliu ji a .-indoiinha; cirrei a(ú! ella, 
— Oh 1 Cuita-me a acrpditar I  einlamou  o príncipe. 
K uma  agiliçiu   difflcil  du  eijdicar   oeiava-sc-jho 

□a vei. 
— tJorrei, correi, senhor; dentro dc qujrenia miau- 

toi ohir-vot-ha.nas mios. 
— Hat a tdrto inteira es<i presente i 
— tiia imporia eu a ingin.irpi. 
Di-uuis de he-ilar um mumenlo o priocípp cravou oi 

agudos acicalea not tljucoí do cavallj, o abalou a toda 
a biiili. 

— llm veadol um veado! bridou o mirquei de 
Villeoi, 

— Il»m la eoterido, disso comsigo Ciudtd Real pal- 
lido como um dpfunii>. 

— Onde etilT disie a raioht alvoroçada com uma 
tal nnva. 

O mtrqnri dn Vltlena  irudu logn : 
— II prinr:i<e tae sirsi d lie. 
ElTectivamenio «li •a», exclirnou o medico valendo- 

»e dl monlira do míiqo.j para ir aniar o e..nde de 
Hirandi lut uoha tudo prevenido e achiva-is no fun- 
do da letva. 

Em pfgoida partiu rapidamente em direcçlo ao can- 
venln d» Burnardas. 

Pouco drpoit lodos ia ditpriiaran em diíferentea 
direcçõet. 

A rainha partiu atrat do medico, e o bosque tornou 
a roprlir o echo de cem buiinai de caça cujo som eipi- 
roQ ao longa. 

ll^Dtinifa) 

..íV;.ítv.- Jl^.■.^i 
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eido nu   Europa,  onde el la é ieodido como Bando de      — O girerno iraredal por pnriaria de 12 Jo corteci- 
Mükí, üourbuo, ele. te le-ninJm o cnlraclo qun  para    u  torneelmpnlo  da 

Aiuiiiis dus nosjos faicndeiros, por ofcnsiào dss ci-[carnn -orde hada cplebiado cim Euduro Braíilpiro 
posiçüss BufiipÉíS, ifini pur si mf^nios terilicsdo que Q9 IIBII.DCII A re-cisio lai por lilla de cumprinienlgde ol- 
iniia criFéí tiu   «endidn* naqiiPllRn niprcadoa como de ' h""'*" c'^u'ilas do oieamo çonlracla 
Mi ka; «nlre outros cilaremos o at. deat^iubargadur Dio- 
go Teiieira de Macedo. 

Poi publicdo um iDtefes'aoln Irabalho pplo sr. Dá- 
rio de Paraguaa-d. nus'o ronaul cm IlamburK"» "" 
q<\a\ íiJN demoriRtroM í]iirt n maii>r |ian*' ilo raíá vfOíll 
do naqijellH otProa^oefa braztlPTro, Lendo, p'liem. de- 
uuminiçio divet», alim de obteiem oa impoiladuiei 
leiidaí faforaveií. 

O mesmo (ei ver o Inbiirinso a palriol» sr. dr. Nico- 
lio Slornira em seu cpusculo » e^La respeito, publica- 
do em 1S13 011 1874. 

Erii ri'Jaçào DO nos^o a^tiuear, quo e^tA também dp- 
pieciado tio niPrcado do Londtí?, noj IJI dito por um 
Dejfiiciinte respeitai'e! dtquello ridade, que liso via de- 
tido i liaude i>ratÍG?da por il^uni piportadotcs do llra- 
lil, que n&i> fá punham tias caiiaa. por cima du a^sucar 
Diaseavatlo, camadaa da atsiic.ir btauco, tnaa alélijo 
lu9 que augmenlafem •• aeu peso I 

O^tn D algodio, Ggc&o o oulios gpoeroí (e leiD dado 
o mesmo facto. 

Ji doiiamoa de eipDTlar o anil, ha bastatiles annoi, 
devtdoá faitillcação ; Ocandu assim FiliQcta estp ramo 
de industria, quu piVde ?er fíiprcda por quali^ner famí- 
lia pobre, pula fácil dadede sua manipilaçio e barateia 
dua ulenalii»! para iam neGesi<arin>. 

A  graia   do Rio Grande do Sul é recusada peloi ei 
portadores do longo curtn, quaodii a do Kio da Praia é 
procurada e oblem elcellenlea prcfoa ooi mercados eu 
iu|ié ). 

Hoje, na Europa, o assticar fab-iodo com a bel^tra 
ba. que i meno- rica om principias saccbsrinoa, meiioi 
arurnalica e agradável ao paUdar, niam difllcil da cul- 
tivar, mais ibiirid nte em ^aes, qo» impedem aua cry^- 
lali'afi 1, eiigindo, ali^m disio, um procpiso de prepa- 
ra;Ío mola puiiuio e d.Ulcil do que a canna; repetionia, 
«sse I'sucar tem maia acellaçi» nos mtiicadoa euro[éo) 
do qiia o nosso ; e Isso porque T Pela fnlta da aper- 
l~iç.iamenla no seu fabrico e piÍBCipalmente pela 
fliude. 

Em lista do eioruto. pedimos appiicaçin de loedidas 
carr,'Ciivaa e penas especiae* internaclonaes, criadas 
por m"io de cuntençSes. 

A fdlta da uniio entre os faiendciros í ainda um 
dos maliToi que difDcuKa o pri>gresso agrícola DD Bra- 
lil. 

Si hnuieise eolre elles eipiriio da classe, grandes le- 
riam aido, por ceilo, oa beneOdOi concedidos á agií- 
ciiltura, que tem direitos bem adquiridas para ser col- 
Inçada   acima  da  loJas ai outias classes )Dcla«aeDtro 
DÓf. 

O que sSo a ioduatiía e o commercio leiu a agríciil* 
luta T Sabem Iodas : llmilam-<e a leri-a iocumplelos 
■cm 'ida própria, cuja morte ê inevitável, se nio liie- 
ram o apoio dissa uliiina. 

Da niide p") vem oa aliiDenlos ; a (neleiii prima tue 
Iransfurmadí j.riH-noi da abrigo contra as inleiu penes; 
os capitac:! diiersoi quo circulam nos maicadoi; o nos- 
so credito emlim ? 

Digamos bam alto, dt agricultura e tA delia. 
OunUemiis, poi<. que collocada ni lugar á que tem 

direito, leiá aui.hada cam medidas labiis e mais pio- 
Tell usai. 

t:1a faiendeitos, porém, nlo deiem sú conllar DO go- 
Terno : elles carecem formar aaioclaçõi'! agrícolas, on- 
de 30 discutam o* melhoramento) Irsiidoa por cada um 
em IUB9 culturas, bem coma oa resultados erooomlroí 
que lhes ti<er demuastrado a pratica, aerem os mtis 
proveilusos : lembrando ao gk>f eroo os boniilicioa acon- 
sulhados pela eiperiencla, e que sú pndem ser aprecia- 
dos pelos homens ver^tadeiramente proQ^sionae). 

Náo lemos a prelençào de aventar uma idea oova.as- 
sim Diis eipre.iS4ndo, porque I'm uma bem escripta me 
moria di labin patriarcha da iiideprndencla. o fallecido 
conselheiro José llomfdcio de Aiidrads n Silva, publi- 
cada em 1820 eile aconselhava a cria^Ao de associaçõei 
ígncolai onde se Iratasscm diis melhoramento! recla 
mados pela nossa lavoura ; P das ideas emillidas na 
quella época ruiultou a cnaçio dos instllulos agrica 
las. 

Qiiand" essaa assucisçõ^a tiverem dado provas de leu 
piMriolisino e de sua tililidado.o govoruo spii o primei 
roa cuarühal>as sobin muitas quealAes, acerca dai 
quass. por (jlla de cjclafcim^ntüs da espi'cialiitas,lCm 
íido induzido muit<s veios em nrro. 

K' verdade que o goTerno rnoit." vfie3 tin\ consul 
lado sobra essas niateras & »oci<'d~da Auiilindora da 
Industria Kiicional. mas usa asaociaçáo, romquanio 
multo util. nio pdde igualar na pratica aos larradiiroa 
do i.aii. 

Ill eiomplos dessas aisocl.{Út.'9 nua paiies mala pros- 
perm B cirilltados ; as-iin, na França, a sociedade 
Chnlral d" Agricultura e a dos agricultores t''m sido 
pira o ministro da qui'lla peta, verdadeiros aiiillia- 
rei, graoilai nas quoiiiVs rel.iiiiai á lavoura e aai de 
economia e cnsinu proIlssiODal agrícola. 

LL'IZ CA Hl MI OA'. 

inTERIOR 
CORTE 

■   15 Honl^m tivemos jotnaei CUJHS dalai  itcaataia 
do correota. 

Por portaria de Vi do c'irente fni concedida a eio- 
neraçlo que pediu o engenheiro Jeronjmo Frinelico 
Hibeiro, da comuiiiiio em que ES achava nesta pro- 
víncia. 

— Por decreto n. CI18 de 30 de U<>ieDib'D ultimo I li 
cnncedida a autorlvaçto necersarla para iiodet tuDCClo- 
nar (111 imtierio a Companhia The üuardian Dre and 
111- BCU'anca. 

— Oderrplon. 03S5 de 30 de ?iavembro pioiimo 
nnda c -uredeu aulorisaçla por d lus annoi a Josj Joa- 
quim de Carvalho Rastos para eipt'>rar fiiidas de car- 
ijó da pedra e otiiroa Duneraea em terrenoi de )ua 
propriedade, no -luntcipio de Taquarf, praviocia de 
S. Vrdro d . Hio Rrande do Sul. 

— Por decreto de II do ruitenie mei f.ii novado 
lerretarin d . jinternn da p'O'incia do EapirilO Santo 
Hanorl I) nil Villa< Roas. 

— O ar. d'. Abílio Critr BorgM acaba da laier os 
seguintes rneiie menios ite IFUB livrn* «tcotiie* ; MO 
eiemplxea para a escola gratuita d • a>)'lo de etpoiina 
da rapiul da tlihia, P CfK} para a l-icnta do PoTo, fun- 
dada em Iiapelininga oiita piofincia, por uma toeie- 
dada patiicul-r. 

— Pelo minislerio da Juiti;* paviarim-ia aov ba- 
eharaif Cadoi Caetano d* Ab'cu • Aatonio Fausto 
Mevei de S-.uia (Iiploinas JB babililiflo ao cargo da 
|uíi de direiio. 

— O míDiilerio da juil'ta detol'eu to presidente 
desta província para in(.itmar. LU'lndo os Juiiea dt cu- 
marea da eapital, o requeríoifiila dos eicrivles, cuDia 

— t.è-íe na • Gaiata da Noticias v da IS : 
■ Ha m uilu rra assumpto de conversa, um facto 

digno de dcperlar a atlença? do publico, oio sd pela 
sua nsluieza, como pela alia poslçío da pessoa que o 
praticou. 

Segundo deHaraçílea (eiias na 2* del-gacia de po- 
licia, o bachael Carlos Ju-tiniano Rndriguea, que era 
1'nlAo juiz snb^tilotn da I ■ tara de direito, em Nic 
Iheroy, cargo ao qual esli junto provednria e orphios, 
fei sah'r da casa em qua fe achava, em S. Cbiislovam, 
uma  menor sua tutelada. 

O accusndo é CB<ado, e depois que a autoridade leve 
conhecinicnin do caso, pedin denii-o-io dos cargos que 
cccupava. A metier "I'a'a novamente em dep»<ito em 
uma Ca$a da rua do Sacramento, e antn-bonlem â nol- 
le, o sr. dr. 2 ' dKlegJido prendeu era tlagrante o re- 
ferido bacharel, quando traiava de raptar a moi;B. 

Foi lenibníii pri'so Trajano Augu'lo Martins, que o 
acompanhava. Uir> outro Individuo conseguiu eva- 
dlr-se. ■ 

— Feio tribunal do Commercio foi nomeado ageitta 
de [leilões para a cidadã de Campinas o sr. Joaquim 
Kobeilo Alves. 

— Foram einneradoa, a b 'm do irrvi^o publico, da 
commistio em que se achavam necia província, oa 
agrim'nsnres Cusiudío de Oliveira Lima e Joaquim 
José Alves. 

— Palleceu no dia 12, depois de prolongados toíTri- 
mentos, o capiião de tragma Anlixiio Joa iiiiin de Mel- 
lo Tamborim. O flaado era cavalleiro de Avii e dn Cru 
z-iro, cummendadar da Rosa, linha   as   medalhaa   de 
Payisandd e Paraguay. 

Era um ulllcial intrllígenle, illustredo, da uma bra- 
vura a toda a prova. 

Ultimamente fui encarregado de irainr ao potto do 
Rin da Janeiro o monitoi • Solíniõi^s a. 

No Paraguay lliara uma brilhante figura. 

VARIEDADE 
Associação nuxtllnr eatre as 

CO lua os 

O Uíorio de Campos de 2i do passado, publicou a 
aeguiDle e intetesscinie noticia : 

o O direciur da colônia Sinta Leopoldina, o ar. dr. 
José de Mapotea Tfllca de Menezes teve a lembrança de 
organisar uma associação auiiliar entie os colonos, 
cuj IS Qns são ematiCipal'Os da tuEflIa do Estado, dt- 
nindo que llq lie 111 im pouco tempo independentes. 

Hl nesta medida diiua lesultadus : colouisaçáo livre, 
colônia emancipada. 

Para a Kutopa a revolução pacíQca na ordem ecoiin- 
mica, teiA o cunho do PFIJICO Inlelligente do actual 
administrador, que, a.ém de ser um patriota, como 
pri.vuu nus campus do Paraguay, paia undo lui, ainda 
alnmno da e.cala central, a voltou com a reputação de 
milllarsemprn disciplinador e elogiado no exercito, é 
enérgico ci:mbatenie contra o oc:o c corajoso reactor 
sulTocaodo a audi.Cia  dos rolineiios. 

Doie o EO'i^rnu prostartoda a altetição a essa sem- 
pre utilíssima idea a auiiliar o sr. dr. Tulles de quem 
nos occoparemos mais tarde. 

Sobre as seguintes bases vai o mesmo dlirclor tentar 
a realizaçíia desse sppiaudido cotnmettimento. 

O Qm da reonilo fui organisar uma sociedade entre 
todos OI ciloaos. sem diitinc;ão de nacionalidades e 
religiüis para melhorar sua surte a pol-us em perleito 
estado de independência, goiando da um bem entarque 
só por nteie da uuiáo do Irabalh j e da icüuuuiia pudc- 
rãü alcançar. 

Para che,(ar a esle resultado a ascocisção terá poi 
principies bases de suas operaçiíea ; 

l." A impoits^BO diKCta e por sua conta de lodiis os 
gêneros d» concunio, os quaes leríj vendidos aos so- 
ciofi e a qu'm maia quiier comprar comum lucro de 
10 por Ci-iitu, que teiA anniralmente divididu eiilie o" 
socio.'^, saUo as de-peias na^propotçâo de seus capi- 
tães 

3.° Iteceber e eipoitar por conta dos colonos todos 
oa prudiiclus da colônia polo maior preço que se puder 
alraiiçAi. 

■i." Propurcioiiar aos Ci>Iuuos de rtcinheridii capaci- 
dade, os meius de nielhürar aeu syilema de lavoura e 
introduzir plantas novas e outros melhoramentos, que 
pecaram pr^idozir seu i-ngiaiidecimenlo em particular e 
em gtral da as-oci:çào. 

4.° I'.mpiostar nos colonos as quantias necessárias 
para indeninisarem suas dividas cum o K^tado, medi- 
ante uma pequena contnnuicio mensal que aerá mar- 
cda em Isbellas especiaes, llcandu desde logo hypn- 
Ihecadus i asinciação todos oa bens que pusiuir o con- 
tribuinte devedor. 

Paia encelar^russ opeiaçijia a associaçllo emiltirí 
uma prlniüiia serie de BC(õI!S no valor de lOU uOOg. 
podendo ser em numerii de 5.000 no lal^ir de liPg cada 
uma, pagns pelo acciooisla em quatro entradas mcn- 
aaos de 5£1K)U. 

A' proporção quo as operacõei le farem estendendo, 
a astocidclo pudert fazer emistlo de novas serie* de 
aceites e aatim ir augmealaudo o capital social. 

Oi acciooistaa poderio comprar o DuincrD de acções 
qua Dies cutivier e lerlo o direito da receber aoDual- 
menta a parle dos lucros que lhes tocar. 

Uma parla dos lucros da aasociaçáocooslituifi o fur* 
do de reserva, outra parle será dividida proporcional- 
mente pelos iccioniataa e a euira parle seil applicada 
no retgale das arçõea emitlidrs. 

Para eisa rergaie, haverá annualmenle um sorleio r 
01 possuidirei daa arções snrieadaa receberlo seu va- 
lor integral e Ucarlo com ellaa pari goiar annuatmenle 
do* dividendos, que oeata caso aeilo consideiados um 
premio conferido pela associrçlo aos aceionistaa, em 
comp-nsaçlo de haverem arriaeado seus capilaet. 

Nu dia 4 do corrente, pela a>guuda vei, leuniram- 
10 Da casa dl dltectoiía grande numero da colonoae 
nomearam uma c mmisilo para confeccionar os estalu- 
101. a qjal llcuu assim CoiDpo>ta ; Dr. HudiO, A. U. 
Uietie, Oito, A. Dressier e 1. Rremmemcamp.s 

NOTICIÁRIO GERAL 
AehM da prcBldeadM— Em O do cortaola ; 
POI concedida ao ctpiUo Juié Caetano da Lima. aio- 

neraçlo do car(0 de delegado da policia da Casa-Brao- 
ft, ■endo nomeado para o iDeano cargo n dr. Faroas- 
do Uaiinho de Aievrdo. 

— U>a  10: 
 ,    -. -     . '"' íoncedida a Luii  França da   Sik* Sarri, eio- 
dõrci • pirirdor» 4i proviod*. pedindo dittrtM no-' neraçlo  do cargo da 3.* aoppUole do lubdatrgada de 
4ific*(AM.iio acUal rcfUDCDto da ctuUi. ' Parmlijbt. 

Foi eionerado do da 2 ° supplente do mesmo, o ci- 
dadão Antônio Joajurm Marques por ntu ter assumi- 
do a [L'ipectira junsdicçio. 

Foram nomeados ; 
l.*7Upplente João   Al'es de  S queira Castro. 
!• dito. Ravmumndo Ignacio   da Ciui. 
-Km 13 : ■ 
Foram nomeados professores inl.itiao» di escola 

nermal : 
Da 2.'cadi'ira do l.*anao, o reid. bacharel Adeli- 

no Jorge Montenegro, 
Da 2,' d,la do a* anno, o dr. Antônio Augusto de 

Rutliu's Jardim. 
Foi concedida permuta das respeclivas cadeiras, a 

Erneíto Antonio do Andrade e sua mulher, pruleísores 
da fregueiia du llaquaquecetuba, n a Carlos Augusto 
Pereira Sudié e sua mulhei, pr'ilessores erta da Ite- 
gripiia da K-Cada, e aq lelle, du bairro de S. UenadiClO, 
muiilcipio de Hngy IIJS Cruzei. 

— Km  lü : 
Foi concedida re.ti i{S.> pa-a a 1 • cadaira da cida- 

de do Amparo ao pro(e;Bar do bairro dis Sele-Hartas, 
município de Xiririca. 

Crise lulntslcrfal—Diz a (Palriaa de Nlclhe- 
roy, a 10 du currenie, o que segue : 

• Ha realmcniB crise ministerial. 
Mio podendo o ministério manter-se no regimen 

[arlamenlar e o syslema lepresenlativo Incompleio em 
presença da abertura das câmaras, e da mais rom qua. 
Iro senadores e dous deputados, sente extrema, impé- 
rio» necessidade de te<<iganitar se. 

O sr. Jiité Itenln, ministra du império, sd quer sabir 
com lodfii. perqui lem sido C.>ll>gi solidatio, e dahi 
difBculdades sérias aggravsdas pelss candidaturas de 
deputados è ministro, e muitas eiigenles. 

Seninrio-se o nobre au^ue em g'aves embaraços, e 
veudo dilDcil e complicado o problema do Cimpiemente 
de feu mmisierio, tntendfii-se com quem viaj» e di- 
vetle-se j pedir conselho, Este parece ter chegado, e 
nos termos em que chegou aggrava a siluaçio. Klla 
não tem seiiáo tima de Ires soluçâei; organizarem ga- 
bineles os sie. Paulino de Souza, Jn|a Allredu ou Teí 
leira Junior, com o concurso dus srs, Cetias e Ido 
llraoco, ou... 

Kio adeaniemos o resto • 

Ttiealrn S. José — U eapcclaculo annunciado 
nara quinta. Feira em beneficio d i dislinctr) atllsta sr. 
TheodoFO Uonaplala, lui Irani-ferido por causa dos fes- 
tejos da inauguração da via-lnriea á Pindamochanga- 
ba, devendo ellectuac-se prulimao ente. 

Multas —Pelo commmdante da estação de Santa 
Rpliigeuia, foi muUado C. Dulley, por ter soltas na rua 
D vaccas. 

Igualmente fui mulledo n Italiano Itranc > Liberalo, 
morador ema rui d.» tloMdor, p<ir fazer despejos de 
aguas síividat na rua. 

Foi remetiido dn eslaçVi dn FonlJ R|higi!nla para o 
dposito pubiico, uma vacca encontrada na rua, cujo 
dono se Ignora. 

Capturas— Chegiu a esta capital, envi.ido prlo 
delegada de pulicia de Ilolucalil. Leopuldino da Lara 
I'once, que coni^la e>tar pronunciado em S. J.iiu do 
Jagua y, no art IBS do código criminal. Também fui 
enviado peto dr. juiz muiiiciBpal de Pirassununga. o 
criminoso Antonio  Pascoal, conhecido por Cabelieiru. 

Uuello o aíisíaH\li.ato—A o Gazeta Mercan- 
til • do itio lirande do Sul da õ do corrente publica a 
•cgijinle noticia do Caçapava naqualla província : 

« Um moço do M annos, de nome Alfiin-o, injullou 
com palavras ao sr. José Antônio Uattios, irmio do 
>r. balia de Ijuhy o o desaQou. 

Seguili-se dLieUr-.reanlIandii a morte do AfT.mso. 
Os írmãiis deste emboscaram<se n'uma picada na oc- 

casiâo em que •• st. Martins se dirigia a S. Sepé, e o 
assassinaram baibaraiii-tnle. 

O sr. Mtrtins tinha GU annns. ■ 

Fslrada d« ferro de Rrienilo a Areas 
—LÍ--0 no illananalciise» de 13 : 

"Informam-nos que esta estrada progrido i m feu' 
Iraballiosdo um modo lisongniro, o quu em poucu leiu- 
po ostMá no aPiirniri^ioa. 

Tr.'balhani   de   ."lOO  a   GOO  operários   na   mesma, e 
0 leito jã se acha qu.si  prompto para receber os tri- 
lhos. 

O  empreiteiro adianta o dinheiro necessário para as 
1 bras, c.iníladii na garantia provincial do Rio da Janei- 
ro e de S Paulo. 

Eala estrada absorverá nín Fú ioda colheita dn cilé 
dn importante município do Barreiro que se calcula em 
■100 mil arrobas, como parle dos municipiov de AiÔis, 
lle/ende, e deste rounicipio, dos bairros do Uaireiro ds 
Uaiio, Capilão-múr e Alambary. 

¥.' de lastimar que nio se tenh.i realisedo o projecta- 
do ramal da cidade di Ilarra Mansa o esta cidade; tudo 
islo  por f^Ka  de uma Iniciativa particJar, e da um 
vontade do f.izer prosperar este municrpio. 

Ainda assim, nutrimos esperança que o (empo resol- 
verá e«1e probleoa. 

Náo f possível que o município da villa do Barreiro, 
aliís rico, se avanlage ao Rauanal, superior em riqueza 
e eilenião.a 

\ ralsillcac&n  dos   vinhoH-A   ■ Revlsla 
üabrieiente i de S. Gabriel no Hu Gnndo do Sul d& 
a seguinte noticia qua talvez possa ter applicacão » es- 
ta cidade : 

■ Ha dias vendaram ae em leilão es gêneros do es- 
polio de um negi ciante. Abrlndo-<B uma das pipas 
eii-tentas no armarem, encontrou se nells duas palmas 
de bigss de sabugueiro, pedaçua da páu campeche, 
erva doe», a oulrus Ingredientai de qua ai ■ faz vi- 
nho B. llivla lambem quatro barris de um i delicioso ■ 
•mho que produiiu dorai ds cabeça a vomilos «ot que 
delia pruvaram. 

E deiiamna de mandar para a eitoiiçlo d* Phila- 
delphia oi produclos d" Uo<mpo<isnig mduslrla 1 Ga- 
rauiem-n'<a que ha ainda muiiot outro* ima ae dedicam 
t mes sa Industria. A policia a a câmara devem conti- 
nuar a prot-gnl-oa. > 

Campinas — Nollcías alé hoalam. 
Da Güieia : 
■Finiii»Ta I MORTE — AMe-hoalem um italiano, 

cul ■ nome i(inofamu<, Iravoo-se de lurta com n pnrlu- 
guei Miguel C.iaiho, padeirn, na rua do Regnnla Frijó 
e deu aquelle liü nia caieUda oesle, que, apexr do 
auto do corpo d- drlicto, teilo na occaiiio, ler declara- 
do love o lerlmeolu dohi r>sultanle, o cIT-^ndido aue- 
cumbiu duas h jrai depoii U sggrexor evadiu-te, poii 
que, tendo sido piasj e nlo am Qigraote, em railo da 
dtclaraela d.is medicoa lai talto, ailea do lallecimeato 
da Coalho. 

■ tiac^Tiamo DE TIILHOS — CommunícaiD-aosqua 
*cham-ie assaolad^i lã kilomatros da liilhos ie Cot- 
diiroí i Arsrai, na estrada de que vào empreil iras os 
fis. Barnell & Sampson. 

llouva anlt-hoaun, em signal da regoaijo potailc 
(aeio, ttni» IcaU am Aiuas. 

Presuma-requa a abertura do Iraffgo real Isa t-ie-hl 
nos iirimeiioí dias d- Fevereiro proiimo.i 

— Hontem devia dar a companhia equestre iogUia 
o S'U [irimcito espectáculo. 

Amparo—Da   Tribuna de   14,   llramoa    o sr. 

ItoiBO  iVa Douta de 11 do cor tenta, achando-sa da 
pa»-uio BUI ca-a do um'isiuho o sr. Francucü Theo- 
d.ro de tíodoy. p.ni Iraram pel s luiid.>s da casa eni 
.]ue reside, arroiiibatidu poria", aliiUiiJ laiapios e Indu 
lugo direitinlioH a uma celebre palrona que cnntinha a 
quantia de i:ii)l.% drlla apoderaram-se    8 puíetam-»a 
ao fresco. 

Ao que 0 13 consta cão luram   descobortos   ainda  ni 
taes. 

.I'Hisio-Foi recolhido & cadeia o eicravo que 
a<sassinou o administrador da fazenda do ar. Antônio 
Cailos Pereira de (jueiroz. 

A autoridade leio ínieirogalorio do téo e projegua 
nos mais lermos da lei. 

ilrasança—Recebemos o B agantino de 13, do 
qual  eliiahiiuoso que segoe ; 

U ST. João da Souza da Oliveira, morador ao bairro 
do IHorro-Grande nllereceu uma sala de sua Cata para 
nella funccionar provi'oiiamenle a escola publica da- 
qiielle bairru, da qual é professor a ar. João Alvea da 
Cunha Lima. 

—No dia 31 do niei prozímo passado loi aiSBssmado 
na faiend.i du sr, Antônio Fe.il de Araújo Cintra pot 
seu «vcravo de nome Pedro, o f-itor da meaoia fa- 
zenda com um tiro de espingarda que deu-lhe lobra 
i uuci, fa I'Ceo'lu íostantaneamenle. 

Consta que deu causa a isso. ter o feitor algumas 
horas antes do coiiflitco dado alguma cbicolidas. U as- 
sassino foi preso no dia seguinte nesta Cidade em nmi 
casa de negocio, quando ainda nèo se linha sepultado 
o cadaver. 

—Por nio quererem continuar a quilisar-se oa res- 
ponsáveis ao paeainento du estalela que conduita a 
mala do ciire.o desta cidadã á S. Paulo, loi determi- 
nada a inlerriipçio, llcandn da O em ti dia» alé que 
Erja contráciado esse  serviço. 

TIelé—O aTietaense* dn ") diz haver tallecido oo 
dia 2 do corrente o sr. Philippe Guilherme Stein pei- 
■oa geralmente estimada naqiielln cidade. 

Do mesmo jornal tiramos a seguinte noticia : 
SECCA—A falia das chuvas jã vae causando nSo pe- 

quenos estragos na lavoura. Algumas roças de milho s 
arroz jã eaiio perdidas. 

Santos—O •Diarioi daquella cidade, de honlem 
dizqiie • subsciipção cm favor das vicllmas das innun- 
daçoes em Portugal e'evava-fe já em rs. SíOõÍJOOO. 

—U mesmo jornal diz que o mercado de cale coDtl- 
nuava paralysado ã a o do algodAo sem alteração. 

I'irassununsa — Do jornal do mesmo lilulo 
de 1 do corrente ; 

"S. JOãO nt üO*-VISTA — No dia 1 di oorrenia wer, 
em rtresençi do in<|iector do dislricto, bacharel A. II, 
S. Malheiros e de Ires eiauiinadores noiuaadui, deu-se 
o eiame d» onze aiumnos du collegio de Saolt The- 
reza, da que são directores ot ars. L. G. Oliveira Lou- 
reiro o a eima. sra. d. ÍCulmira A. C. Loureiro ; foram 
eltaa devididss om ires classes, sendo a« da 1* claase 
approvadas plenaiuanlu e com distinrçii, e maia 2 das 
uutras duas claasei e as outras plenamenlo. 

Eoi vista do poueu ipmpo de ensino o da riislencia 
dn collegio, o resultado duseiamus foi eiplandido, a 
prova que seus directures H}ein-se compenetrado da 
importância do papel que representào, na educação da 
juv ntade : continuem elles a empregar os masuut 
e.loiçoi, que di-ntro em brav«, calharão os mais sabo- 
rosus fructos vendo sen estab.'leeimento receber grande 
numero de alumnas, pro<B da conflaaça doa pães de 
timiliai 

Parabéns a S. João da lloa Vista pela acquisiçâo da 
de um Pitabelecimenlü dn tal ordem. 

•lísiRAo» nEíEnun as PinassouNOA — Coasla-noi 
que os Irsbalhos da-tn e>trada ji eiião muito adiauia- 
loi, equea ineugurac&o dg esteçlo dos Cntdciros as 
Arara! . u a • lugar IIH J>ia<|ulm Fa-reira é provável 
Jsr-iB j'.É lins de Janeiro do cor'eiile, o ainda niai-, 
qu" vai-!Rchamor concirrenles para as trtballins das 
Araras ou de Joaqu m Ferreira aié eata villa, traba- 
lhos estes a<é a.jiii ainda ni i principia los. 

■ FALLKCIMEMTO — Falleceu na cidade da Sant it a 
eima. sra d. Maria do Carmo Carrlo Irmã du sr. Frai 
CISCO da Paula Carrão iiiocador nesta 'illa. 

A (Ilíada apenas contara IR annos. A'sua etlremeci- 
da família novsufi sinceros pejames. 

VTBISIO — A eifjíço'du sr. dr. Jonaa Polycitpo, 
juii iiiuiiici|>al deite lermo, fui pteso o (liho de Juslino, 
o qual n.i da 10 de Dezembro passado assassinou cot» 
uma fjcada, nesta villa eai o largo do Itosaiio i Bento 
Pinli. 

Lembramos a t. s. qua não se descuide da prisão da 
aisasiinodoinlalzlRduardoMonteifo, mano a pouca 
distanca de:ta illla.s 

Parte pollolal— Foram pastos tm liberdade, 
á ordem du cuielheiro delegado do policia, Jusé 
Alves de Oliveira, e ã do subdelegado da Coosolaçiu, 
a parda livra Benedicta. 

Polieia urbana- Foram conduiidoa i eslicão 
central e r-colnidoa, â ordem do sr, dr. chefe da pu- 
ucta. por ibnos, os  pretos livres Joaquim a  Caslan» 

^^^"•■'■■no"«Ía«-Damoipor  extriclo  a»M- 

reunião geral dos biblioihetarios americano», eom o Bm 
de ""Iverem qual u melhor meio d., creação d.aiiblio- 
th.ca> p..pulares e a permuU das suaa mblcaçôíil. 

r„.t.'JluK°"t^"'.? ?•, ^''•°»'- linhaThagado 
HJTI J^ "U"' «*»'t^o-nwiih'». o ar. Polibio 
Had.igue. Femande», negociaoteem Pelotas; IruulB 
ílf.' "■'«■"".'»' "••"!»■ "■>"""•. da Qna raça, na custo 
lalfei de sen cüoios de rei., cada um, pira malbatar 
a raça cavallar no Rio Grande. '   '^ 

...7. '"i''^^"!,'"^''"'" """ '"lha plaüna, w 
?. r^T '""l-flo'oila.a America do Sul   á   aicepção 
n.. Si V.^'"'. '^'^''''"""■•'•-»'' ha.aodo DOii- C1IS d» Veufiueta. 

-?l»uniier.idadede V.II.dolldo  matrÍci.laram-aB, 

cioco sanhorai d, a ciedada ha.panhola. 
,„!!'? «^"•'«'"-üaidoa conUm-»e j»  rinto advogados, 

saio i-^mmino. 
- St linguigem iDdi('oa. a arvore Bratil ebama-a* 

^Irnyrapuang, ..   A   palavra   qu.t   diaat . pio  ser 

h.'^llT.''"- "" '•«•niw. «o B»"aro cataipta*. d* qtia 
ídiinaw     '•'"'**■ * **■ '"• '»""«»" * a   casalpína 

— A tídada do Pará é illumiiMila eom ni DOT cool» 
i* UM companlüiida LosdtM, "^  "^ 

..-^AUJt-^:,^^-    : ^_->. 



— —''-".^''.'-T"" ^i'^/2.\-'.';*í ■" ""-A.^^,/^Í^T-;"■ T ^y^''^-'"'i^!'^^"'^-^'T^'''^'!^:S^'X*''^- UUHIUUO fAULlSTANC 
sl-T'-' ■' 

, v„Ka 

'^OgazfdrneciducuitB 18 1. por cadi 1,01)0 pel cu- 
bicas. 

— Os lempomns não iCni assolado sii i'ortuRal ; lam 
produzido oslrogos iKUolmnilea nas cosias do Inala- 
leira e Frsof». 

Rm Pirii, o rio Si-na auliln d« moda a fa2Pf temfif 
novas innundacaes n>>i locarei bailos ; (alla-M em 
mnllo} Daulrigiua naa cosias da ilrelafllia. 

CarroB com mndelras -I'eia »irada de S.in- 
[i> Amarn entrou iia cnpilal u SPKIIIDIO [iiimero de 
carros, conduzindo madeira dn ciinslrucçio ; 

Dia 23deUei*mbro     131 
l)i» 30 du             Ul 
Dia 5 de Jaoeirn     161 
l)ia 13da         n3 

(tl2 
As pnlradas dprnm-sii roeularmentti deido i) i 1/2 

aid isO 1/2 da manliii. 

Llsla —Damos em s"guida a dos promioi da 80' 
loteria coocedida a bannllcia das c«'n á« caridada da 
[irnvincis il.i Iliu da Jan-tro ; eitraiiida em 13 de Ja- 
neiro do 1877. 

nuHEno DOS FBEHIDS DE 20:OOOSOOO ILJè lOOfOOO 

f)SKl3 

soil 
M:8 
4301 
487tl 

3118 
4ÜDU 
4S47 

129 
033 

20:0003000 
5U:0OOB00O 

4:OOOfiO00 
2:00OSO0O 
hOOOfiOOO 
I:000j000 

BOOSOOO 
800j(000 
SOOflOOO 
800^000 

2009000 
'200SOOO 

1551 200fi000 
1J73 2008000 
257(1 2005000 
2759 200Í000 
2031 200^000 
:H6IÍ7 2IIUSUO0 
■.wio aoojooo 
■ '~ 20OJO00 4^151 

iu<.) longooo 
iu;y loojnno 
auio loojooo 
243^ lOOjWOO 

MOi 100(000 
2ãl5 lOOJOOO 
■M-S9 lOOgOOO 
ao(i9 loogooo 
3175 lOOgOOO 
3170 HIOSOUO 
37^1 lOOgOOO 
37711 lonSooo 
:n88 loojooo 
3873 lOOgOOO 
41Ü9 lOOKOOO 
4ÍÍU0 1003000 
5085 loojnoo 
õlíll lOOJOOO 
5348 lOOjOOO 
5821 lOOfiOOO 

If UHEIIO DO 9 FnEuioa DE 40^000 

no vin 2142 35j2 5020 
154 I2U 2472 3518 fil3ã 
442 ]:iou 2581 3561 5l5(i 
012 1305 2015 3775 5217 
U20 1144 28r)i 37a I 5200 
7» I.'IW ai)2o 37i)l 534Ü 
«.;■ i5im aL),'2 3TJÜ ri3iiO 
U.i3 1H14 mui 4u78 5;iU0 
371 13;!5 301)2 4.")a7 55113 
'Jin 1Ü87 3U7Ü 4ini 5730 

1073 2;!üj 3a87 ■IS.'O Si'.m 
jodt 2)42 3333 5'JIO 5U10 

Obltuuria — Sapultau-*d an cenileiia muaiciptl 
o Kiiuirjle cadaiiT : 

Dia 15; 
Alaria da Coocuiçio,  7tt  annas,   liuia.   Leito cir- 

diar-a. 

AVISO 

farllda doa correios — A admiDlsiraciu 
expede malas, bnje 17 de Janeiro, alím das diiriaí 
at seguinte! : 

1'imsununga, Díscalvad", U»Iéni do JundiaFiy, Ali- 
baia, Uragançí, Araçaiigiiaina, S. Carlos d.y Pinhal, 

w: mm EIYT 

4 PIAMOS ncPlEYEI. >'^ 
^-■~ _^^_.   ^-tt—w'-'-^ 

DE PIANOS E MUSICAS   DE H. L. LEVY 

34-l(iiíi    da    IiiiperiitriaE-34 
A   psie bem conhecido í-alobol. clmeito ncabs de cliegar um novo sort'mpnlo de pianot. entre ot quaes achsm- 

sBí com o riitralodu  ilmi orlai pianiala  Gottschalk, do afinindo («biicanlp F   Spíunk 
londo psle fahr^cinio v filado já esta prouncis com muno ac-rlo, ell« ado(ila para conslrucclo doi seu» pia- 

i-i.ni i" " """ ""'«'''^^ essenciaei para resistirem bem ao noss-o clima, c além desta vantageol, o anoun- 
„ ' ,1 1"* '"' ascülliido para ai-u aijente, gsranH' aos srs. .■ompraJor.'i além da uerf^itíio de sua conslrure&o ' 
a aiinaçHO a mais durável e a maia cnmi.lKta que si> püJn desejar. Alím dos destr t,br caiilB lemos semuig eln 
nosso esi.b,.l.nn,.,nln pianos de   11. IIESZ. PLKYhX, HIIANOÉs. e AU(,HEII  KKKItlíS.   lUcrtemos   Umbem 

1 u     ■'"'ALAHAi'lliA'ra-a piant) que primam pela sua elpfiancia c suíidez. 
Acha FCBcmiiri- no meamo   et,tahdeei 111 «nlo um auriidieiilu muito grand? de musicas, pa» liano, piano e can- 

10,  para bania militar, orcbeatra etc, bem como melhirdos para tedus os lastrumenlüa 
ai-LlUA ÜA IMl'KHATItlZ-31 

fiizeniieiros 

SECÇÃO PARTICULAR 
Au DurAo dos Alpes 

n T nõo dtscnnlla ijiie o spu aramei de honleni é 
UTii grande dt-slruclu T 

Ntt[) dnicuiiíls que nSa £ capaz de Digauisar uma 
outra aociedade T 

Finalmenio iiSu descouUa de alguns apiigos alui- 
nitiat y 

O alom/io. 

AfíNÍÍ lúcios 

Semeulcs m\m 

lIortaliçaj§ 
Podem os srs..-compradorea SP cejIiUcareni quanto i 

(fualidade, vendu-aa plantadas em caltas. em cisj du 
Honrique Fox 

 O-HÜA DA jm-blHATHlZ-a 0-1 

tPedo-se  ás   petsoai ciridosai o favor  de  por 
■ima da finada  d. Auguala Amelia   Kudoii* da 
üílva, ouvirem ■ missa ilo 7.° dia  <]ua aeit cele- 
brada na egreji do Hotario is 7 horas do  dia 20 

do correoie. a_l 

D D ttC IG A .G C ^^ ""' ^"^ cozinheiro,  na 
r nEíXdlJn Ob ftoteldoGlubi rua Ja   Im- 

A Casa dn M. I'. da S\v» Hruhns em S. Paulo íi rua Direila n. 30, t'.'m lemptf, a contar do proximo mez de 
Jsneiru em dianle,   um crendo  diposilo  do afamadoIquido. 

Formicida  do dr. Caiiapaiicma 
unico reuii'dio intnllivfl para Miuicfâo radical da Ko'm ga Ssilva, 

ilecebom-se des'li' ji -icomm^nilas íobre <|ualniier poryflu da formicida quo serão executadas na mencio- 
nada época e na oídum i-m i|uo    tiíeifm chegado. 

Nule-sp que uãü se púJa vendor rii.'nos de uma caixa com duas latas com 5 litros cad* uma, aeado tolal 10 
litros,    l) priço será raíoavel maa sií se vende ji 

Dinheiro á viüfa 
Cada lata vom acompanhada de uma inslrucção para o emprego da (orraicida.cuju processo aliis é mui sím- 

iles, nio csrecendo do custozn apparato. 
Oua-i'quor outras inlormojOL's desejidas serão prestadas do bom (jrida pata cass da anaunciante, 

sendo esta 

A uníca casa 
que vende a Formicida nesla   província. 

^O Rua Direita 30 

Am.<ile tíiil™ 4 Ce.iip' utiicoi in.pi.rta.I.-res nesta ptovmcia dos «mhos Rraneos da matro PAULO FMILE 
THüflAS i.ravinem »o Vesp.'i.avel i."blico, que lodos us >''''l'"''í'í,';,"'í''',,,'^ip'í'''''?f V7!Í;''Í "^^ '"""" ■" 
sVgui te   dl. ararão ;   AUtiü=TIÍ  LliUlfA   J^ UüJll'.,   uiicos IJlfOHTADOKEs-SAMOS daverio ser consi- 

dus f j|siiicadi>3. 
ib-íDOS a   prcfoln publiciçfl .   . 

com a lelfríái marca, porãm ribricnd< s no Hio da Janeiro. 
SiDlos, 3 do Jant'lro de 1877. 

'''■íC7"VoTrp7eT»nl«public,cao p.ir   K-rmis  sabido que, lom   viudo a.s   mcrcidos   desta   província,   vinhos 

12-7 

ror procuração de Augusta Leuba & Comp. 
J. 3. DA SILVA VASCOINURLLIiS 

C. SI HON. 

GrãiHde 

peralrii o. Z). 3-1 

PIAi^O 
Alugi-ie oa vtnde-se um bom piano por preço ba- 

nliitino, para informa^ilsi DO eacnp'urio deite lurnal 
  3-1 

Nt corheira <JB Ejlpvio Tonli na Luz. 
acha-se   uio riullo  faslanho  dciter- 
ndo, com uma l»lj branca   na cari. 

Ouem lurteu dono p6de procu'al-o 
ptttanda •' despem 3-1 acC 

39 Mua de H. Bento 39 
S. PAULO 

Proprietário, Mo Mim 

FABRICA DEGÜARDA-CHÜVAS 
Matheus  de   Oliveira 

22-IHJA DA QUITANDA-32 
u proprietário dcsln estabeleci men tu previne aos seui 

numerosos omrgoa e I ogm-zea qu» ac.ba do receber em 
direitura das priiiciiiaes fabricaa da líuropa um r^ r, a 
completo s^rtinienlo de gnHPla-rhuvas qít- vonüu por 
p.eços muito em conta, por lanto convido os mesmos a 
VI eni.se prevonir em sua casa puis a esla^íio chuvosa 
ealá proiima e a occ8)i,io é a melhor para isso. 

tui.tiiiilfl-sp a f.i..r trida e qualquer qualidade do 
coiicerlos pelos preços jA omberidos. 30-19 

f^   Consultório Hoiuoe opa Íleo   i 

«i i>o I 
I UR-SAMOS MELLO 05 

jji '3 —Hw   D*   lllPEBATllII-13 n 

ÜJ! Consultas lod^.g ilinj das 6 ás 8 da 11) 
H QiarhJtdasíáífl d,i larde íí 
W Lharoaiospor escnpto a qu.ilquer ílll 
B hera do dia ou da noite e para tiira da ífl 
05 cidade. I 

8 üUATiS AOS POiínES ÍS 
is s, 

«"       Especialmente: moléstias das crian-    9! 
ças, pulmonirei o sj phi li liças. Kj 

0} 15-2   U) 

^ Sf 

Escravo fugido 
fcjn25dopr«iimopaísadn da f.izendn do sr. Joáo 

do íiouza Laiiiargo, em Campinas.um ,.scravo de noma 
Francisco, o qual pedenoe ao abaixo assrfiiiado, a acha- 
"'ifj" .Çí" ^" '■'-'"'"*'"■ '■ t™ "^ sea-inlis signacs : 

Id.dc 30 annos, crioulo  de Itapitininga.  «Ho   e,„i, 
gad.,, bem prelo, rosto comprido, nariz alllario.   beiços 
grossos  baibadj, p.rém não tanto, f.l|„ |,oiiro, porÉm 
mmlo Uno, e mansinho,  devo ter signuos de feiro  nos 
pE-8.porque dül le sahiu; quem pois aprchender e  trou- 
xerme ei, ou leval-o ao mesmo sr. João de  Souia em 
Campinas, reíebprd lOOS de gra li li caça o """" ^°> 

Sorocaba 4 de Janeiro de 1877. 
""^ Anlonio Pires d'Almcida 

Acha-se ávêiidã nã livraria 
A. L.  GAHUAUK &C' 

38-RUA    I)A    IMPEUAIKK - S3 
HARMUNIAS EPJIEMIIKAS, poesias do K. A    For- 

nira da Luz. I vol. br. Pa.'inn 
FOLHAS  SlLVKSrUES,    por  Jorgo   Velho,    TíSi 

F.S<XJLA DE CA(;4, ou Montaria  Paulista, por j'T 
s.i 1 vol, br. iBníiii 

ELKHENTOS L>B FOEl'in*, a lue se ajunta um breve 
iS   ?.    .    .  '■Jl. "  "'"'"■^"í'^"   porlugueza,   porjnsú 
Nuiberto d'i Oliveira,  1  lol. br. 1.500 

MADitr.SILVAS, vfrfus pelo dr.Urazilio Machi.d.>. itm 
eh-ganlB volume brochado 2SO0O 
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Ama de leite 
Qatm preciur de uma «ma de leite, sadia e com 

abuadant* leite; dinlaie* rua da Lul ao pí « Pn- 
metia pouta ^ue êthuk com 1<um Itatu. i-l 

Imprensa Industrial 
Revista de literatura, sciencias, artes e industria 

Edilor-proprietarío—- Lino d'ilmeida 
I'ublira-iea 10 e a 35 de cada mez, em fauiculo deSJpagiuBsiduai columnas, cam capa com aonuncio* 

varieda da. 
AiiKiBnxtyra—lefOOOpor anno 

A necisidade que ha muilo sa li'K sentir enire I'lii do uma reiiiia desta ordem, levou n editora empre- 
hendel-a, e com tio lelii suFcesso que o H-II apparecimenlo mereceu unammes e litongeiro* tulTragiuide Ioda a 
imprensa naciunal e de muitos jornaes eitraa|{eiros :   e do publico, em geral. O mais animador acolhimento. 

Poderiisim""!» «uidiadi pôr habeit cnllatiwjJuie*, lujus IIUIDPI tiguram brilhantemente no mundo lillerario, 
elUIPHtSSA INUUSIRIAL esptra prestar lalioiei irrviços ao eutino pruUiiional e is irlea inrlu?lria>'S, vulgt- 
rliando cu n her i men los ul> is, dedicando-ic aoi interessei dos íabricanlei, rsludando e doMreicndo os princ paei 
estabeleci mentas iranulactureiroi do piii e lura delle. noticiando os pmgretsos das seiencaa appiicadii Is indm- 
liias uIHs, occupindo-se Af ealaliitica, viaçáo publica, colonisação. agnculuira, inliuefio, etc- etc. 

N   B —Toda * correspnn lencia deve >cr endereçada ao llio de laneiro—tua 7 de Setembro n, 132. 
EAGEMF, ÜA/.YPÍI£'.VS.I Í.\DLSTRIAL PtEíTA PBOVISQA 

Ricardo Matlics, rua da Imperatriz n. &3~S. paulo i» 

CABELLiliniilRO 
ROCIi, cabelleireiro chegado do F-ança com um 

grande sortimento de cabellos pusliçni du todos os 
comprimentos assim como de trança» Mngdalena, Chi- 
gnons friíados a iigleiB, faz de mcommenda em 24 
horas conccrtoa de posiiçus por preços 01 mais mode- 
rados. 

PENTEADOS DE NOIVAS 
Ladeira de S. João n. 2 esquina do flolel do i'ariz 

SO-15 

MKBIOO 
o  dr.   Jujiue   Nervn   mudou-se 

para a rua da |IIIIICP-II II. 10 
Di cnnsuilas,  dur.inleo   verSu  de 

dia As 2 heras. 

eonHlipaç&o 
paçAo do dr Retnldi, 
elle piepiridas sob a 
o a sua assignalura 
na loja de Foiubo rua 

25-15 

Pilulas paulistanas 
F.iias msgnilicBs e ■nrompiravcis pilulas qua antoi 

beneUt-ios tem feito ã humanidade, jí ni terrivl epide- 
mia da variola.conio emojlni mriilas moieitio; tanto 
cfaror.icas como agudsa enconlrim-se tempro i venda 
*scriptor!.>  10 • i;r>rreio Tauliii-nno.. 

Recebe-se    eiicomiueiidas 
^A BLA DO OUVIDOR M. 17, 



"I 

Hiitrâiflfò de ferro do l^orte 
Inauguração de Píiidamonhaiigaba 

DE 

Cirurgia Ooolítria 

Para os Ipstpjos <Jj iníu;;ur<r-™ da MíçSo de Piild«ninnl)™iignbi corriTüu uã 
-No dia i7 do curfonie ái 6.4S da manha parliri da eslíçAo do noptu o  lf-;i 

cnpgará a PíndArnonangíba ai    10 da larcie. 
Scí Ifm infjpeiío ni'sse Irem as ppsaoai munidjs do compelcnte Carlão em 

diagonolracnli'. 

ã Uens dj seguinte modo: 
m ospecLil de convidados, 

.Ni dia 18. partirá o trim ino-guralda eslaçio donorlei--9. 30 da manh.i. e 
ás 3. 30 da larde. 

que 

quG s!> achi um  tra(0 vermelho 

chegará a PindamonhsQgaba 

^pslp Irem si tpm ingreüo a> pessoas munidas dn oitâo em q^ie te ai:lia d íC Iara do—Item inauBuríl—e 
que rtilriTerci-ie do anlerinr cm  irào IIT Iraço vermelho. 

N'ldiaiOasT. 4n da manhã vulUrédeVindamunanfiabaparaS. Pauloo trem inaugnral no qual Uo ad- 
millidas 01 portadores de p>rlíicj brnnro sem traço termelho. 

^o dia 21 as 8 SO da manhã vulUti de I'indamooluiiga oara S. Paulo o trem eppeeial de convidídos UUP 
conduiirá os portadora! de earlilv branco» tom traço lermpiho, 

.N. B —(Jí Irens commuoi de passagairoj correrão neasei diai, conhrrae o horário já lublicido, sem tl- 
leraçfio alguma. j      t i - 

S. ."aulo, )3de Janeiro de 1877.- S. L.   Turntr, ioípeclor iolericio do trafego. 3-3 

lo páijco 
Smgu m í)çs negocio com o !r lanarin Jof é Mon- 

te ru, que ss retifuu de sua morada, no termo de 
Santa tíranca, para Pirassununga querendo por eslp 
modo subtrahir-se axtecuçio d» duaj sentencia qae 
contra o mesmo firào protírüos n» c dido de Jaca- 
lehv e como laes com l.irça dtt hyppolheca tacili a 
apus credores, d. (ietlriidej Maria do K?j>iriln »anto, 
çuradoia   de seu   marido Ignncio di! Souza    ~ 

José im Víilaroüga 
igi'nle da ÍIrma Farin, Arinsa, Viliaronga 4 Comp , 
havi^odo lixado sui rtsidencia Ha.capital desta pio- 
«inr^ia, abriu um eseriptorio e depo'ito de linlaa pr'- 
paralii e utoncilioí próprios para pmlura. i travessa 
da Quitanda u. ü-A, ondí pude srr prucurado para os 
mitteies de sua prolh^ao. 

') snnunciaole encarrega-se  de   qualquer   trabilho 

fMun fugido 
A Ji>gquim RonilO Vianiia. da cidade do Banaokl, 

fugio DO dia 1.° de Janeiro do anno passado um es- 
cravo creoulo de nome José Domingues.sua idade anda 
entre S5 a 30 annoa, sua estatura é regula-, & cheio 
de co"pn,tfm o rosto redondo, è bom preto, e nicado 
lie beiigai, tem as pernas uni pauco arcadas, é tra- 
balhador de ton* e cniheir^v é muito dado ■ tolgue- 
duc e sticiaü, Inca •■ i' la e cantt. 

D3-!:en piimio lie 2'>0e rs. a quem o apanhar n 
levar i seu senhor. 3—3 

■ I  f ip II .cr* ".'^ ^^ sobrado sita  no largo 

a^^iiD corLU de qualquer ornato e ati^ mesmo de conS' 
trucçào, quer tia capital, querem qualquer ponto desta 
piovinci', para o qu" esta habilitado com os materi <es 
e pessoal technico necessários. ti—2 

Loterias da Província 
A exirorção [|a 1." b> te ri a lera In^ar imprelerirel- 

rnente no dia 22 do corrente no lugar e t hora ja aa- 
nunciada. 

As I'ncimmendas de bilhetes devem ler procuradas 
alé (Mlia 20. 

S. Paulo,   12 de Janeiro de 1811. 10-4 

Manoel Joaqu,m"(rB.s-t;s;VÕVa'i;rd;"ó;:iSoüS'"''''''"'"^ ""'"'""•  i"^"""" O" "oura,!., 
onie contos de léi;; e protestão contra quslquer alie- 
nafâo que possa o   mesmo seu   devedor  Iguacio Josí 
WoDteiro UzfT, assim como  protestam   pOr em eiecu- 
çào o art, íü § 13 da ord. do L. 3.- o isto em 16 e»- 
cravos logeilos as sentenças. 

Jacarehj-, 8 de Janeiro do 18'.1. 
3 O 1'rocurador—Anlunio Joaquim de Azevedo. 

ifiudaiiça 
João llJptisIa de Senne pirllcipa aos seus nuotrosos 

fregueips que mudou seu armaiem  de seccos e   mo-1 
thídui dt rua do (Juarte' n. 31 p.^ra o lar^o Sete   de 
Seleoibro n. 8, víqullici da luu da Liberdade.        3—3' 

Casa Bancaria 
liO 

DB, TUEODORO REICHEBT 

Eiilrandu Cila rasa no 13° anno de lua 
eiibteocia, conliniía a fazer as lraosgç5es 
bancarias do costume, de.<ruritando Iclrai 
com 2 tlrraai, abpind i contas currenlei gt- 
raiitidas.dando dinheiro inb penhor de ouro 
e prata. 

Recebe dinheiro a premia pelas seguintes 
laias: 

Pagável •   visla —E% ao anno 
A prizo de ti mi'zes '.%  •      t 
A prazo ■ 12    ■     fs »      ■ 
S. Paulo, 1 de Janeiro   de ISIl, 

10—1 Br. Theodoro Rtichtrt. 

Por eiaquauto na ra» ilo Cnriiio n. 03 
sobrado 

O DK BENTO Gi'imn.iEi cirurgião dentista dtrmado 
B approvado plpn»m"nle ppl.i Kaculdflde tJe Medicina di) 
RIO de Ja'ieiri, oíTdrece ao illusTradii pudico deíila 
capital os serviços de sua prirll-sãu— Faz extracções de 
denlsse raiies sem os pacientes scITrerem dores.para o    a 1^ U li A"3 td., Il-narin   iimt.i uni r..nrtn. 

^s'í:íí:;t^t^^':::ít:;;'^^:í;rírs^"!^i^:! ^^"^l?l=j5%i'Jr 
rações'^dedenle,íchumbar)p.r»oq.el.mnverd.dmrü  "mw--" ""» l>«'^os d. mesma ou no largo  do Carmo 
mirüm esmaltada—que é uma das mais bellas preciosi-'. poueiio. o    a 
dídes—os dentes chumbadns com este agente, não se 
alteram e sua duraçAo í eterna, ben> ramo chumba a 
nuro, platina e outiHs mati'rias—[jz esta oper<i;ãa sem 
solTnmenlo aos pacientes. 

Irala de lodna osencmmodos da bjcca como seja 
escorbuto, emollecimento e abcressos das gengivas— 
tluiúeg e llstulas do ro>to ele,. 

Cotloca dentaduras desde 1 dents até 38 ínleiros- 
pelos mais aperf.^içoados sy-ilemas tanto em ouro como 
em volcantte e platina—>°E'm como colleca denladur< 
parciaes sem pr^siáo (systema do dr. Spyer) emBm laz 
todas as operaçúe.ie trabalhos com esmero. 

Tem pds e elixir para conservar e limiar os deiilea, 
como lambem o verdadeira Ihe'ouro da bocca para as- 
" io e preservativo de íncommodos da bocra. 

Sua long.1 pratica e babililaçôes é sulTicieote para 
garantia de ifu trabalho. 

filie siTprticu'sdJ nj seu gabinete das 8 horas da 
manhã ás h da larde. 

N. B —Preços mud'roB, 10—"i 

Animaes á veuda 
, Vende-se oHo animaes, sondo um cavallo.duis rgu>s 
a cinco bestas. Para tratar á rua íi. liento r. 13 das '2 
boras ao meio dia com Victor Uuchesne. fi - O 

Explicador 
DE 

llatheaiaticâs 
o ebaiio asíignado competentemente habilitado pela 

escola Militar da Corte pri^pôf-cea explicar Hatbeirt- 
ticas elementares, istn é, ariilimetica, a'gebra, geome- 
tiil n trign(>melria, em sua residência á rui da Quartel 
n. 35ou em casas parijculares. 

S. faulo, O de Janeiro de I8T7.   J.M. F. Campello. 

Irmandade do Senhor 
dos Passos 

Para que a proiima procí<sáo de Passos poa^a ia. 
hir CMm u esplendor inseparável do culto, é indispen- 
sável a bubililuiçãd diis paramrnlos que até o anuo 
pasi.ido seniram por empréstimo. 

Pelo que anii'ta adiiiinirlraliva resnlveu recorrar 
ainda uma vei.aos irmãat c devotos,pedindo para aquel- 
leumaesmolla que poderí ser entregue ao reipeclivo 
Ihesnureiro o sr. Joaquim Jo^é Teiieir» Sandin, e desda 
jil anticipa seos agradecimentos. 
Ü—í U secretirio-F. P. Santa tltrbar). 

O Peitoral de Cereja de Ayer. 
o remédio mais sesuro quo 

se conhece para 
Tosses, Oouati- 

paçSeaeíiefiuias, 
que aaseotam soa 
peito e   na çar- 
fiuta, Bronchitii, 

mie caqnaiuclie, 
Angina, Bon- 
qnia 
OB 

Fnlmonareg. 

kUj &0i, e para 
TtibérculoB 

Na rua da Constítuiçíion. 2 
T^m um lindo e variado sortio ento de seccos e ri o- 

Ihados que tio vpndidoí mu.tu haiato, 'jmrquo o dono 
quer ganhar pouco e vender muito. Vinho do Portii 
d de L'íb a. bra:ico i- tii!lo,piiro para ms-a, burilpaui. 
mofeat>-l, m.id^ira, vermouth, cignDC Juli'S Kobm 
gepi'bra Tiquin e Altona, bitter, ci nij.i iMgt>>za c na- 
cional, aguardente i)e milho'i-u^i-rior, la^cipej, kiimmel, 
•leite, manteiga em lalas de K, I e 2 kilus <' a vareji>, 
tpiie de Lisboa; tardinhas, marirelad» em lalas de S 

p 2 kilos, goiabada superior a GW> rs ; chã da l< dia 
e dg leira, main em |ú,iella<> de cnmboaição e de ctbo. 
lumo picado para cigarros, quojni frescos, café em pó 
e om gião, macarrão e tazaiiha a ülO rs. aa 450 gram- 
mai e muitos outros gêneros que teria longo mencio- 
Dir, mas tudo 

A DIMIEIEIO 30-4 

fts. 7:000 a dúzia 
Quem dcKJar ter cerlria de beber riobo Bordeauí, 

Hm mistura alguma, compre, na rua da Imperatrii a. 
CO, sobrado. 

Trari-nilii af gairafat 
Senda patente a líts^llciçli   doi linhoi de   com- 

metno.sobre tudo do denominado tiaho Bordeaux con- 
TJda-seana amadorei do vinhir piiro,a serfiiem-M na 
lua   da   Imperalni   n, 59.    S-ibrauo. 

Veede-se rm quarlolaa 
AMm de poder-se provar a precedência do Tlobo 

BatdHaui,que le vende na rua da In per«(rizo.Iil>,fobra- 
4.<. baila TT • provar o vinho par* crrtiDcar-te *er «lia 
puro ■ litre de qualquer tilsiQcação.Veade-fe meiav 
quartolal. 30—13 

COSTKRm 
4-Rua da €onslituição-4 
AprompU-i^   cotQ   brevidade  neiU cm qual^utr 

Mpccic dv vp9tido> •iot miii  moderno* HgufiDOü,   c 
por píCfOft mais fúmiiii>do9  que  em  outra  qmJquer 
mõdisti. 
i—9 aUMAJlOS ÁITTEKÇÀO 

E' prepnrflflo o Pellaral de Cereja, o u tifTereuldo 
ao publico e lí intillriiia, altm du ctiipptLr a iie;:ei- 
BlJade nrpfnlo que fia do utn n^ijiudlo ACgiira e 
milm^nto I'II3I:EIZ pnra fts iiiDlf!4(iii« ai'jinn. 

A eixpürjeiicla cbrauionle ttm iimnife^itailo quo í 
om eueiro iim uieiUcaniuiitu uvrto e valiuau qi-« 
ihíipiriL cQiilLançu á loüoü qiiu o i^iiiprc^^mn o qi:a 
oBt-Tcne an umji «ecura;» RUnititifta HOA d HO IJ tea. 

Nos TOMOS, especLnlinflnlc n tms DcAaioi do 
PeltOi o **Pellornl de Cenja" itm LUrodo cuni 
lEinii prniiipriilúu c i:6rlozA qiiu não lH>iti lulmiravoi-i. 
I'fvie Rer iiiJiilítrado HA nriariça-H, pc^undo at tUtcc- 
çüG\ C"ni u JIIULH füiidnda «spetoufa do alcaaçAr o 
iijdllior rfOEiltnilo. 

firoiichUh t Calarrbo Futmonar* — Teiiioj 
t^iEiIjuoiinciilo do iMiiitHn caaoíi que c-eilfram 
fatilineiitc ao eiiipresii ire<(le TCineElio, ilepoJji IIQ 
Ltrem hnliljLiln oiiim<i reciiniusda TiitiliHna. 

O Ff llomi de Cer^a, 'Irvn iiuTiipaialniiif Jito fcr 
ei^ipro^iLilu viFL roíljLs IíA doençiui que rcHitiram do 
cotuiipaçffe^ detIuiDH o resfriado} qcjD MJ aaHnIam 
üopcilo O" na^ar^'jiita. 

K'comtiiihiDon lurriveinTabertulofl Pulmonnrr^ 
qiia no tern oti*<etvnilci n ;;randr c!ftir-:iria e opritlvrdo 
Fclloral do COreJa para allLvinr an Toven BULorrer 
aoH graves nyiitpiuinas ti ilelN-llar a iiiolviida. 

Nvsian eriforiuiilnilcH pravcn Keuipre UevS utr 
flrperJiuentado jiLt^nm i^tiando cj ca*" parc*:^ 
dflu^porndo, u nenhuma faiiilliA. poát pausar sem 
lor a Piia mil froKo para acudir as dovucM âciua 
qua luvadoiii tudoa ILS tarol. 

f RErAUAl>0 FBLO 

Dr. J. C. Ayer & Co., 
CUmioM medlooa de Lowell, Eit ün. 

M» tMlM (M bUteam • Iq/oa d* drvga». 

Advocacia 
0 bacharel Antonio de Ciilr» de Men- 

donça Furtado, residente na cidade de S. 
Jo'í dos Campei, 

Tliealro S. José 
€ouipifii§Bftia do  Zarxiielaü 

Espectáculo em benefício do ARTISTA QUE 
FOI da Coiupanhiíi, 

$ítkba(!o20 de Janeiro d(; 1877 
Sublr-d Á scoiia: 

f.» a engraçada znrzuela em I 
representndii, intitulada: 

aclrt, qua lantn aceitação leve a uJtiiiia vez 

um Bum 
que foi 

i. o a cliislosissimti zar-tuela 

Baixa de preeos 
Peno deallafa iOOrs.o kilo 

16 Rua de S. Bento 16 >° 

oin I aclo. m quo tanlo ciiningu..,.se o Sr. Ilonaplala: 

80ASi\0ITESS!{. 
'■'do'^'4:;;;:;,:^;;,!;r;E^ír'^"'^'''''^^'^"'°-''--«-^''°. -rttarâõ o d.o 

Fitialisará o espectáculo coiti a sempre appkudida zarzuHa : 

Pãscuâi Bâílon 
caD-caa. onde a Sra. Ávila e c Sr. Bonaplata da[i>;am utn sublime 

Eis o espectáculo, atnavel povo,   que este nobrí. nrfi.to .      n- -   . 
mais Dão poder fa.er em razão ^da actull ai"aca^o da CO^M»  ^^ -""'  '' 
dar-vos ficarão satisfeitos completamente os desejoa do '^ conseguir agra- 

BENEFICIADO. 

deainteressadameole  lhe 
O beneficiado agradece a todos oa artistas que tão 

coadjuvam. ^ 

piic:ço8 
Camarotes dei.* e2.«ordem     lOfflOOO 

Dito» de 3. • ordem     GjpOOO 
Cadeiras     ^j^OOO 

Geraea e Galeriai     1 SiOOO 

A'i 8e meia horas. 

O resto doa bilhetes vendem-se, por eipecial   obseauio   no Uro^n  A^ rh.r   ■ 
alfaiaieria do Sr. Bernardino Abreu e Companhia.     "^"'*^' °° '"'S° ■**• Chafarii- 

Tjp. de CorreioPaulW.ani ' 

»\ 

Ü<t -At '■^A .j*.- -   .--íJii? ■<..■.   V. 


